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A cultura do milho e uma das mais pesquisadas no mundo e a 
cada ano o potencial produtivo das cultivares tem aumentado. Isso 
ocorre também no Brasil, onde os rendimentos obtidos nos concursos 
de produtividade vêm aumentando nos últimos dez anos, sendo 
obtida. pelos melhores produtores. uma média acima de dez toneladas 
de gráos. No entanto, quando se compara a média nacional de 
rendimentos, observa-se um valor bem inferior ao obtido nos 
concursos. É bem verdade que, em algumas regióes, têm sido obtidos 
altos rendimentos. principalmente em locais onde se adota alto nível 
tecnológico, seguindo orientações técnicas da pesquisa. Atualmente, 
também tem crescido o uso da agricultura irrigada, que proporciona 
altos rendimentos. Apesar desses pontos localizados de altos 
rendimentos. ainda há muito a ser feito para aumentar a produtividade 
brasileira de milho. 
I Pesquisadores da Embrapa Milho e Çorgo. Caixa Postal 151,35701- 
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Entre os fatores que contribuem para a queda nos 
rendimentos, sem dúvida alguma pode ser citada a falta de tratamento 
f itossanitario ou a sua uti lizaçáo incorreta (época, produto. dose etc.), 
o que pode agravar ainda mais os problemas com as pragas. Por 
exemplo, a aplicação em cobertura total para o controle de uma praga 
de localização específica pode causar mais malefícios do que 
benefícios ao meio ambiente. especialmente nas aplicaçóes de 
inseticidas em área total, através de pulverizações aéreas ou via água 
de irrigação, para o controle da lagarta-elasmo ou da lagarta-do- 
cartucho. É provável que, em algumas circunstâncias, tais aplicações 
sejam necessárias, por exemplo, quando ocorrem altas infestaçóes 
em áreas extensas e/ou quando a cultura do milho se encontra em 
estádio de desenvolvimento ta l  que não se pode utilizar uma medida 
de controle dirigida ao alvo que se quer atingir. Nessas circunstâncias, 
a correta escolha de um inseticida é fundamental, especialmente no 
tocante a característica de seletividade, ou seja, produtos eficientes 
para a praga, mas de baixa atuação sobre os inimigos naturais 
presentes na área da aplicação. Além desses agentes de controle 
biológico, deve-se pensar também no efeito dos produtos sobre os 
microorganismos do solo e outros agentes benéficos, como as 
abelhas e demais polinizadores. 
A aplicação incorreta de produtos f itossani tários pode propiciar 
o desenvolvimento de uma raça da praga resistente ao inseticida 
aplicado. Por exemplo, em várias regiões brasileiras tem-se verificado 
um aumento do uso de inseticidas para o controle da lagarta-do- 
cartucho, Spodoptera frugiperda, sendo que, em algumas, o número 
de aplicações pode chegar a dez numa só safra, sem, no entanto, 
atingir o controle desejado da praga. Embora muitos fatores possam 
ser levantados para explicar essa falta de sucesso no controle da 
praga, a possibilidade de resistência não deve ser descartada. 
Outro fator que tem favorecido as pragas em virtude do uso 
desordenado de inseticidas tem sido a eliminação de inimigos 
naturais. Sabe-se que muitos organismos mantêm o nível populacional 
de diferentes pragas numa população de equilíbrio, numa densidade 
abaixo daquela que causaria um dano econômico ou mesmo num 
nivel que requeira medidas de controle, porém dentro de um patamar 
normal de aplicação. Quando seus inimigos naturais são eliminados, 
as pragas, geralmente com maior potencial migratório e reprodutivo, 
ressurgem na planta hospedeira com intensidade e severidade muito 
maiores. 
A eliminaçáo de inimigos naturais pelo uso incorreto de uma 
medida de controle ocorre de maneira generalizada. Tanto são 
eliminados os inimigos da praga para a qual foi aplicado o inseticida 
como também os inimigos de outras pragas conhecidas. que estavam 
sendo mantidas em níveis subeconômicos, fazendo com que essas 
aumentem rapidamente seus níveis populacionais, atingindo o nível 
de dano econ0mico. 
Outros insetos que nunca tinham sido problemas para a cultura 
e. portanto, com poucos estudos sobre seus danos e potencialidade 
como pragas. podem também chegar a situação preocupante. devido 
ao desconhecimento de vários aspectos de sua biologia e métodos 
de controle. Um exemplo dessa situação é o aparecimento, na cultura 
do milho, de tripes e cigarrinhas. vetores de doenças do milho, e dos 
percevejos oriundos da cultura da soja, que atacam com severidade 
as plântulas de milho. especialmente semeado após a soja. 
2. PRAGAS SUBTERRÂNEAS 
São vários os insetos que atacam as sementes antes e durante 
o processo de germinação e também as raízes em formação. São 
insetos que potencialmente podem evitar a emergência da plântula 
(reduzindo o número ideal de plantas por unidade de área - 
normalmente cinco plantas por metro linear de fileira) ou torná-la 
enfraquecida, sem condiçóes de competir com as outras ou mesmo 
com as plantas daninhas. Em quaisquer das situaçóes, o potencial 
produtivo fatalmente será reduzido. 
São conhecidas pela pesquisa varias espécies de pragas que 
atacam as sementes elou raizes, incluindo cupins, larva-arame, bicho- 
bolo ou coro, larva-alfinete (o inseto adulto é muito conhecido como 
vaquinha, "nacional" ou "patriota "1 e percevejo-castanho. entre outras. 
Esses insetos. por possuírem hábitos subterrâneos, muitas vezes passam 
despercebidos pelos produtores e, por isso, não recebem a atenção 
devida em termos de medidas de controle. No entanto, são considerados 
pragas-chaves para a cultura de milho. A maior ou menor importância de 
uma espécie pode variar de um local para outro e de um ano para outro, 
ou mesmo de acordo com o sistema de cultivo (plantio direto tem 
apresentado problema maior com pragas subterrâneas), mas, de maneira 
generalizada, esses insetos estão sempre presentes na cultura do milho 
e o agricultor deve estar preparado ou se preparar para mais cedo ou 
mais tarde lidar com o problema. Para facilitar a identificação dessas 
pragas, a Embrapa Milho e Sorgo publicou um livro de bolso contendo 
fotos dos insetos e de seus danos A cultura do milho (Cruz et a/. 
19971, 
Os cupins mais importantes para a cultura do milho são os de 
hábitos su bterraneos, dos generos Proconitermes e Syntermes 
(Figura 1 ), todos pertencentes 8 família Termitidae e B ordem lsoptera. 
Esses insetos atacam as sementes do milho plantado, destruindo-as 
antes da germinação e, como consequ6ncia, acarretam falhas na 
cultura. Atacam tamb6m as raizes de plantas novas e fazem o 
descortiçamento total da raiz axial, deixando intacta a parte len hosa. 
Os sintomas são notados quando a planta começa a ressentir-se do 
ataque, mudando de coloração e murchando as folhas, ate sua morte 
completa. 
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FIG EA 3. Adulto da vaquinha. 
FfGURP . Ovos da vaquinha. 
FIGURA 5. Larva-alfinete nas raizes do milho. 
FIGURA 6. Sintoma de danos da larva-alfinete. 
A laka-angorá, Astylus atromaculatus (Figura 7), embora não 
seja comum na cultura do milho, pode, em altas infestaçóes, causar 
severos danos, por se alimentar, quando larva. do embrião da 
semente, no solo: Os danos provocados pelos adultos são 
insignificantes. 
O adulto é um inseto pequeno. de aproximadamente 7 a 8 
mm, sendo o macho um pouco menor. Os Blitros são de coloração 
amarela, com cinco manchas negras (Figura 8). A cabeça 6 pequena 
e triangular, sendo, juntamente com o protbrax, abundantemente 
coberta por pêlos. Os ovos são de forma cilindrica, ligeiramente 
encurvados. com os extrem0.s arredondados. Medem cerca de um 
milimetro de largura por 0,40 mm de diâmetro. São de coloraçáo 
alaranjada. A larva recém-nascida mede cerca de 1,3 mm e apresenta 
coloração alaranjada, com cabeça e pernas transparentes. Quando 
totalmente desenvolvida, mede cerca de 14 mm. apresenta coloração 
cinzaescura e o corpo totalmente coberto por pelos longos. A pupa 
é de cor alaranjada, com cerdas escuras distribuldas em partes 
distintas do corpo. 
FIGURA 7. iarva-angord. 
FIGUL . ,. Aduito de Astylu~. 
Cada fêmea coloca no solo uma media de 90 m s .  O perlodo 
de incubação varia em função da temperatura, sendo. em rn6dia. de 
nove a treze dias. O perlodo lanral é longo. podendo demorar ate 
quase um ano. O periodo pupal dura de nove a 16 dias, com media 
de onze dias. 
As lanras dos insetos conhecidos como bichebolo ou corós 
(Phyllophaga spp., CycIocephaIa spp. e DiIoboderus abderus) sáo 
muito semelhantes quanto ao aspecto geral. com o corpo de 
coloração branceamarelada e em forma de C (Figura 9); a cabeça 6 
de cor marrom e possuem trgs pares de pernas. A ponta do abdbmen 
6 brilhante e transparente e o conteddo interno do corpo pode ser 
visualizado atrav6s da pele. 
FIGURA 9. Bicho-bolo ou cort. 
Dentro de um mesmo estádio de desenvolvimento, as larvas 
de cada espécie podem ser separadas pelo tamanho e pela disposição 
dos pêlos e espinhos na regiáo ventral do último segmento abdominal 
(Figura 1 0). Nas espécies do gênero Ph yllophaga, existem duas fileiras 
paralelas de espinhos no centro daquele segmento; em Cyclocephala, 
existe distribuição uniforme das setas no último segmento abdominal 
da larva; a cabeça das larvas de D. abderus e de coloração marrom- 
avermelhada, mais escura do que a cabeça das outras duas espécies, 
que é marrom-amarelada. Os adultos são mais facilmente separados, 
especialmente no tamanho (Figura 10) e na cor. Diloboderus abderus 
são os de maior tamanho (cerca de 25 mm), apresentando coloraçáo 
pardo-escura. sendo que os machos apresentam "chifre". Os besouros 
de Phy//ophaga sp. são de tamanho intermediário (20 mm), em relação 
as outras duas espécies, e apresen tam coloraçáo marrom- 
avermelhada brilhante. OS besouros de Cyclocephala são os de menor 
tamanho (cerca de 15 mm) e apresentam coloraçáo marrom- 
amarelada. 

FIGURA 11. Larva-arame. 
A larva-arame, Melanotus spp. (Figura 1 I ) ,  de habito 
subterrâneo, é outra importante praga da cultura do milho e de outras 
gramineas. 
Os  adultos desse insetos variam de seis a 19 m m  de 
comprimento, possuem coloração marrom ou mesmo mais escura e 
têm forma alongada, afunilando nas extremidades. Depositam seus 
ovos no solo, entre as raizes do hospedeiro. As larvas recém-nascidas 
são pequenas, de corpo tenro e coloração esbranquiçada. Quando 
completamente desenvolvidas, adquirem coloração marrom-amarelada 
e o corpo torna-se bastante esclerotinizado. O período larva1 varia de 
dois a cinco anos. Findo esse período, a larva forma uma célula pupal 
no solo e transforma-se numa pupa tenra e de coloração branca, 
permanecendo nesse estádio por um curto período. Os adultos 
emergem da pupa e permanecem no solo por algum tempo. 
3. PRAGAS DE SUPERF[CIE 
Tão logo emergem as plântulas. é comum a ocorrência de 
algumas pragas de suma importância, pois podem matar a planta, 
causando perdas diretas na produtividade. 
Elasmopalpus lignosellus (Figura 1 2). conhecida como lagarta- 
elasmo, 6 uma praga cuja presença na cultura do milho as vezes 
passa despercebida pelos produtores, devido ao seu hábito de ataque. 
Em geral, os ovos são colocados no solo, próximo à base da planta e 
a larva (Figura 13) tece um casulo conectado ao seu caule (Figura 
14). Na extremidade do casulo encontra-se o oriflcio de entrada da 
praga (Figura 15). Aos poucos vai penetrando no interior do coleto da 
planta, fazendo uma galeria, que fatalmente atinge o ponto de 
crescimento, ocasionando sua morte. 
. IGURA 12. Adultos da lagarta-eiasmo. 
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FIGURA 13. Lagarta-elasmo. 
FIGURA 14. Casulo da lagartaelasmo conectado h base da planta. 
FIGURA 15. Orificio de 
genetraçao da lagarta-elasmo na 
plantula. L 
Normalmente o agricultor começa a perceber o ataque da 
praga através das inúmeras falhas na lavoura, especialmente quando 
ele ocorre em plantas recém-emergidas. Se o ataque ocorre em 
plantas um pouco mais desenvolvidas, 6 possível perceber 
claramente o início do sintoma provocado pela praga, caracterizado 
pelo murcharnento das folhas centrais, B semelhança do que ocorre 
quando há falta de água. Posteriormente ocorre o secarnento das 
folhas e, por fim, a morte da plântula (Figura 16). 
Para que se tenha certeza da presença da praga, deve-se, 
com cuidado, remover um pouco a terra na base da planta, ate 
localizar o casulo onde está abrigada a larva. Muitas vezes, quando o 
agricultor identifica a presença da praga na sua lavoura, o dano j4 foi 
ocasionado. AIBm disso, em funçáo da voracidade da praga, o 
controle, que deveria ser realizado rapidamente, cai muito em 
ef icihcia, através da pulverização convencional. 
FIGURA 1 6. "Coração-morto", sintoma do dano da lagarta-elasmo, 
Atualmente 
situação parecida 
verificado o ataque 
, quase que simultaneamente ou pelo menos em 
à da época de ataque da lagartaelasmo, tem-se 
de tripes (Frankliniella williansil. um inseto diminuto 
(cerca de 0,3 mm) (Figura 17). que se encontra principalmente entre 
as folhas ainda enroladas do milho, especialmente naquelas partes 
ainda com pouca clorofila. A plântula fica amarelecida e, em alta 
infestaçáo, pode ocasionar perdas econ6micas. Normalmente, a maior 
severidade tem sido verificada quando o ataque ocorre logo após a 
emergência da plántula, seguida de condiçóes de baixa umidade. 
Portanto, o inseto não tem sido problema em áreas irrigadas ou com 
boa distribuição de chuvas logo após o plantio. No momento, no 
estado do Parana 6 onde o inseto tem trazido os maiores problemas 
para a cultura de milho. 
FIGURA 17. Adulto de tripes. 
3.3 PERCEVEJOS 
Um outro grupo de insetos que tem aumentado de importância 
para a cultura do milho é o dos percevejos da soja. Tanto o perceveju-verde, 
N e m  virdula (Figura 1 8). quanto o percevejo bat-rigayerdea, Dichelops 
furcstus (Figura 19), tem sido comuns em pltlntulas de milho. Na cultura da 
soja, o ataque ocorre nas vagens, porem, no milho, e comum o ataque em 
plantas com ate 25 dias a@ o plantio. Aparentemente, a ap6ci0e N. w'n'dula 
tem sido mais comum no Norte do Pak, enquanto que D. fumtus tem 
predominado mais no Sul. Em plantas rec8mmergidas, o inseto, ao inserir 
seu estilete no colmo para extração de seiva, causa um dano semelhante 
ao ocasionado pela lagarta-elasmo, ou seja, um murchamento inicial (Figura 
20) e depois o secamento e morte da planta. h- vezes os danos dos 
percevejjos (Figura 21) podem ser confundidos com aqueles provocados 
por lagartas. Em plantas um pouco maiores, é comum o aparecimento de 
perfilhos (Figura 22), que tornam a planta de milho improdutiva. Mesmo 
não ocasionando a morte da planta ou o perfilhamentb, ela tem o 
desenvolvimento comprometido e, dependendo do nível de dano (Figura 
231, pode haver perdas de at6 29% nos rendimentos. 
FIGURA 1 8. Adulto do percevejwerde. 
h-. 
. FIGURA 19. Adulto do percevejo "barriga-verde" 
FIGURA 20. Murchamemo da pMntula. de milho prwocado pelo p e r e  
verde, 
FIGURA 21. Fileira de piamas 1 
de milho totalmente daniiiaxia 




' ,  
F-W-~ milho devi- ao percevejo- 
verde. 
FIGURA 23. Dano severo provocado à plântula de milho pelo percevejo barriga- 
verde. 
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FIGURA 24. Adulto da cigarrinhdas-pastagens. 
Em algumas regióes do Brasil, especialmente em plantios de 
milho próximo a pastagens, tem sido comum a presença da cigarrinha- 
das-pastagens, Deois flavqoicta (Figura 24), causando severos danos 
ao milho rec4m-emergido e às vezes at6 a morte da planta, que, antes 
de morrer, exibe sintomas semelhantes aqueles provocados por 
deficiencia mineral, ou seja, estrias amarelas ou arroxeadas (Figura 25). 
O inseto que causa maior preocupaçáo aos produtores de 
milho, não 96 do Brasil mas em toda America, tem sido a lagarta-do- 
cartucho, Spodoptera frugipeda (Figura 26). 
e da cigarrin hadas-pastagens. 
URA 26. Lagartadocartucho em diferentes estádios de desenvolvimentc 

- - 
FIGURA 28. Planta iorta pela lagarta-do-cartucho. 
FIGURA 29. Danos severos 
provocados pe Ia lagarta-do- 
cartucho a planta de milho. 
4. MANEJO INTEGRADO 
Em funçáo do aumento dos níveis populacionais de diferentes 
pragas na cultura do milho e especialmente em relação as pragas 
iniciais, tem-se falado sobre o Manejo Integrado de Pragas-MIP, que 
já começa a ser implementado. Em uma definição mais simplista, 
Manejo Integrado de Pragas é a seleção e o uso inteligente das 
medidas de controle existentes. visando principalmente conseguir 
um controle eficaz e economico. com consciência ecológica e social, 
ou seja, considerando especialmente como parte integrante do 
sistema os agentes de controle biológico e os organismos benéficos 
aliados a produção de grãos com qualidade. Em outras palavras, 
buscam-se estratégias para uma agricultura sustentável. 
Dentro do conceito de MIP, o agricultor deve pensar 
inicialmente nas pragas-chaves para as quais as  estratégias de manejo 
devem ser estabelecidas com antecedência, pois essas pragas 
sempre estarão presentes e em nível que exige medidas de controle. 
As demais pragas devem ser consideradas. por6m a preocupação 
com elas deve ser menor, pelo menos no momento do planejamento 
das estratégias a serem desenvolvidas. Entre as pragas-chaves na 
cultura de milho, no Brasil, destacam-se as subterrâneas e a lagarta- 
do-cartucho. Em áreas mais localizadas, especialmente no Sudeste 
e Centro-Oeste, destaca-se a lagarta-elasmo, embora essa praga 
esteja ampliando sua área geográfica de atuação. também podendo 
ser encontrada nos estados mais ao Sul do Pais. 
As estratégias de controle das pragas iniciais na cultura de 
milho devem ser pensadas antes mesmo de o agricultor iniciar seu 
planlio. Isso porque, especialmente para as pragas subterrâneas, 
quando presentes na área, não se consegue efetuar o controle uma 
vez semeado o milho. Nesse caso, uma boa estratégia tem sido a 
utilização de inseticidas químicos via tratamento de sementes. Essa 
medida de controle, especialmente quando se utiliza um inseticida 
sistêmico, apresenta vantagens adicionais, em função da atuação do 
produto sobre as pragas que atacam o milho logo após a emergência 
das plântulas. É. em algumas regiões brasileiras, a medida de controle 
mais apropriada para uso em M I P de milho visando as pragas iniciais. 
5. TRATAMENTO DE SEMENTES 
A decisão de usar ou n3o o tratamento de sementes e de foro 
intimo do agricultor. A não utilização desse método significa a 
desconsideração da importância das pragas subterrâneas e a opção 
de uso de medidas curativas de controle para as pragas que atacam 
as plântulas. Algumas vantagens advindas do uso do tratamento de 
sementes como estratégia de controle dentro dos conceitos do MIP 
devem ser colocadas. para facilitar a tomada de decisão por parte do 
agricultor. 
A primeira vantagem no uso do tratamento de sementes como 
medida de controle das pragas iniciais da cultura de milho, já 
mencionada. diz respeito a presença das pragas subterrâneas. O 
agricultor deve considerar que algumas dessas pragas podem 
ocasionar a morte da planta e, portanto, causar danos diretos a 
produtividade. Em geral. os resultados de pesquisa mostram 
diferenças de até 15% a mais no niimero de plantas emergidas em 
áreas tratadas com inseticidas. em relação a áreas náo tratadas. Essa 
diferença significa, em termos práticos. quase 1 5% de perdas nos 
rendimentos. 
Resultados ainda melhores têm sido obtidos em relação a 
lagarta-elasmo, que. dependendo do ano, especialmente em locais 
em que é comum a ocorrência de períodos curtos de seca após a 
emergência da plântula. ataca com grande severidade. podendo 
causar prejuízos acima de 50% nos rendimentos, conforme 
constatado em parcelas experimentais sem tratamento das sementes. 
em relaçao a parcelas tratadas com inseticidas sistêmicos. 
Esses dois grupos de pragas (subterrâneas e lagarta-elasmo). 
como salientado. sáo pragas-chaves para a cultura de milho. Além da 
eficiência observada, outras vantagens têm levado ao uso cada vez 
mais crescente do tratamento de sementes e devem ser consideradas 
pelo produtor ainda indeciso. Uma dessas vantagens refere-se ao 
custo do inseticida em relaçáo a outros insumos (Tabela 1) e da mão- 
de-obra para aplicação (praticamente inexistente). 
O custo do inseticida para o tratamento de sementes é apenas 
4,8% do custo total dos insumos (considerando. além do inseticida, 
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a semente, o adubo e o herbicida). Em muitas situaçóes, o agricultor 
investe nos insumos e, inclusive, aplica o herbicida em pré- 
emergência, sem mesmo ter idéia da percentagem de emergência 
das plântulas. mas não utiliza o tratamento de sementes como meio 
de controlar algumas das mais importantes pragas subterrâneas e 
também a lagarta-elasmo. 
Considerando o custo do inseticida equivalente ao valor de 
dois sacos de 60 kg de milho e considerando uma produtividade 
esperada de 100 sacos, a perda de apenas 2% das plantas, em função 
do ataque das pragas subterrâneas. em áreas não tratadas. equivale 
ao custo de controle dessas pragas. Conforme salientado, em algumas 
áreas é comum ser verificado até 10% de plantas atacadas. o que, 
de longe. ultrapassa o nível de dano econ6mico. Logicamente, em 
áreas onde historicamente ocorrem essas pragas subterrâneas. 
espera-se um maior retorno econômico com o tratamento da semente 
com inseticidas. 
O raciocínio acima é também aplicado para a lagartaelasmo, 
porém devem-se considerar dois outros aspectos. Primeiro, em áreas 
onde historicamente a praga normalmente ocorre. os danos são muito 
mais severos, ou seja, a possibilidade de o nível de controle ser 
ultrapassado é muito maior. Em segundo lugar, caso o agricultor não 
tenha optado pelo tratamento de sementes e a praga atinja o nível 
de controle (cerca de 1.4% de plantas atacadas), ele deverá entrar 
com medidas de controle rapidamente, devido à severidade da praga 
e. em funçáo do seu hábito, com alto volume de água. Em funçáo 
disso e dependendo do tamanho da área plantada, a pulveriza@o 
pode náo ser eficaz. Por exemplo. numa área ao redor de 100 ha, 
geralmente haverá necessidade de cerca de quatro a seis 
equipamentos completos para pulverizapão. o que não 6 comum 
dentro da propriedade brasilleira. O que na verdade acontece é que a 
aplicação do inseticida é realizada na medida do possível, o que náo 
evita totalmente os danos da praga (isso sem considerar que 
normalmente não se faz. com precisão, o monitoramento para se 
determinar a presença da praga na área). 
TABELA 1. Custo relativo de diferentes insumos utilizados na cultura 
de milho. 
Insurno Custo/ha1 % 
Semente 1 O 23,8 
Adubo 20 47,6 
# 23,8 
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I Em sacos de 60 kg de grãos de milho 
TS - Tratamento de sementes. 
O tratamento de sementes também tem sido eficaz no controle 
na cigarrinhadaç-pastagens. no mesmo patamar do controle obtido 
para a lagarta-elasmo. Já para o tripes, o tratamento da semente com 
os inseticidas sistêmicos tem sido eficiente (até 80% de controle) 
somente até cerca de uma semana após a emergência da plântula. 
Após essa fase, quando ocorre um periodo seco, as vezes será 
necessária uma apl icaçáo de inseticidas via pulverizaçáo convencional. 
No entanto. devido ao pouco desenvolvimento da planta. com pouca 
área foliar, deve-se procurar utilizar um produto veiculado a uma 
substância adesiva. Poucos trabalhos de pesquisa têm sido gerados 
para essa praga. em função da sua presença recente em milho. Sabe- 
se. no entanto. que plantas após 25 a 30 dias de idade normalmente 
não são tão sensíveis quanto as plantas jovens. 
0 s  percevejos, a semelhança do tripes. têm aumentado de 
importância em algumas áreas, especialmente no Sul do País. A 
eficiência do controle desses insetos via tratamento de sementes tem 
ficado em torno de 50%. e. portanto, às vezes o nível populacional da 
praga pode atingir o nível de dano econômico. empiricamente 
considerado como sendo dois percevejos por metro linear de fileira de 
milho. Nesse caso, é necessária a pulverizaçáo complementar com 
inseticidas seletivos e com jato dirigido. 
A eficácia do tratamento de sementes também tem sido 
verificada para a lagartadocartucho, quando sua ocorrência é verificada 
logo após a emergência da planta. A eficiência no controle da praga 
varia entre os produtos quimicos utilizados. Varia~óeç também são 
verificadas para um mesmo produto, em funçáo da umidade do solo. 
Maior eficiência tem sido verificada em solos mais úmidos (acima de 
60% da capacidade de campo). 
6. EFEITO DOS INSETICIDAS SOBRE A GERMINAÇÃO 
DA SEMENTE 
0 s  inseticidas geralmente não afetam a germinação da 
semente de alta qualidade. No entanto, sementes de qualidade 
inferior, especialmente em relação ao seu vigor, podem ser 
drasticamente afetadas, tendo como conseqüência uma redução 
significativa do número de plantas emergidas, em função da alta taxa 
de mortalidade (Figura 30). Mesmo utilizando sementes de alta 
qualidade, deve-se semear o milho dentro de, no mdximo, uma 
semana após o tratamento químico. 
7. USO DE GRAFITE EM PLANTADEIRAS 
A semente tratada com inseticida apresenta uma alteração 
em sua forma original, muitas vezes trazendo como consequência 
maior dificuldade de escoamento dentro do compartimento da 
semeadora. Dessa maneira, a utilização de grafite tem melhorado a 
plantabilidade das sementes tratadas, especialmente em sistemas 
de distribuição através de discos. Ao contrário, o excesso de grafite, 
colocado nos sistemas de  dedos (garras), tem funcionado de maneira 
contrária. ocasionando, inclusive, um desgaste das garras. A 
quantidade recomendada de grafite varia de acordo com o tamanho 
da semente. Sementes maiores demandam uma maior quantidade. 
Em media, têm-se utilizado cerca de 2 a 4 gramas de grafite em pó 
por quilo de semente tratada. 
A regulagem da plantadeira deve ser sempre realizada dentro 
da área a ser plantada e com a semente já tratada. 
FIGURA 30. Efeito fitotbxico em semente de baixo vigor (direita) provocado 
por inseticida de tratamento de sementes. 
8. EQUIPAMENTOS PARA TRATAMENTO 
O tratamento de sementes pode ser feito de diferentes 
maneiras; dependendo do produto, ele pode ser realizado na prbpria 
fazenda. No entanto, independente do produto utilizado, todos os 
cuidados devem ser tomados para evitar possíveis contaminaçdes 
ou intoxicações pelo operador. 
O ideal 6 fazer o tratamento das sementes através de mhquinas 
específicas (Figura 31), geralmente encontradas em Centros de 
Tratamentos de Sementes ou em revendas especializadas. Nesses 
locais, encontram-se pessoas treinadas e máquinas próprias, as quais 
garantem que as sementes sejam tratadas rigorosamente nas doses 
indicadas e com a segurança necessbria no manuseio de produtos 
quimicos. Podem ser utilizados também tambores rotativos (Figura 
32), construidos especificamente para tratamento de sementes com 
inseticidas. 
FIGURA 31. Mdquina industrial pata tratamento de sementes com inseticidas. 
FIGURA 32. Tambor rotath utiliaido rara tratamento de sementes. 
9. OBSERVACOES FINAIS 
1. Algumas espécies de insetos subterrâneos. como. por exemplo, 
o coró Phyllophaga, sáo dificeis de serem controladas por 
inseticidas via tratamento de sementes. Em altas infestações, 
geralmente se faz necessária a aplicação, por exemplo, de 
inseticidas pulverizados sobre o sulco de plantio; essa aplicaçáo 
não dispensa o tratamento de sementes para as demais pragas. 
2. Considerando as diferentes marcas comerciais de inseticidas para 
tratamento de sementes, é interessante que o agricultor também 
tire suas próprias conclusóes sobre cada produto. para seu uso 
posterior em escala maior. Seria importante. dentro de uma safra, 
a utilizaçáo de diferentes produtos na lavoura, náo esquecendo de 
deixar uma área sem nenhum tratamento, para comparações 
posteriores. As próprias empresas produtoras de inseticidas, 
juntamente com um técnico da área de pesquisa ou da assistência 
técnica, poderiam, em conjunto com o agricultor, acompanhar todo 
o desempenho de seu produto. 
3. As formulações dos inseticidas para o tratamento de sementes já 
vêm prontas para uso, sem a necessidade de adição de água. 
Ouando for o caso, a informação é colocada no rótulo. Semente 
tratada e úmida, semeada em solo com pouca umidade, por período 
relativamente longo, pode sofrer efeito tóxico pela ação do produto 
químico. 
4. A semente tratada náo serve para consumo humano ou animal. 
5. Não pode ficar descoberta no plantio, pois são tóxicas para pássaros 
e outros animais. 
6. Devem ficar fora do alcance de crianças e de animais domésticos. 
7. Os inseticidas utilizados no tratamento de sementes registrados 
para a cultura do milho encontram-se na Tabela 2. 
TABELA 2. Inseticidas registrados para uso em tratamento de sementes na cultura de milho. 
Inseticidas 
Furadan Carbof uran 350 2,OO 700,O 
Marshall TS Carbosulfan 250 2,OO 500,O 
2,80 700,O 
Prornet 400 CS Furatiocarb 400 1,60 640,O 
Semevin Todica rb 350 2,OO 700,O 
Futur 300 I Todicarb + M1 
Furazin 31 0 TS 1 Carbofuran + Zn2 I 
- -. 
Marzinc 250 TS I Carbosulfan + Zn3 I 
Micronutrientes:Boro (2 g/l), Molibdênio (1 0 g/l) e Óxido de Zinco (250 g/l) 
Óxido de Zinco (2 1 0 g/l) 
Óxido de Zinco (200 g/kg) 
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Com a Linha Super-Sa fra Rhdne-Poulenc, você enxerga os resultados 
Futur 300 à' 
Protege -- --. ,mentes contra as pragas iniciais 
ATENÇAO 
Provence 750 WG . Estes produtos são pxigosos i saúde 
O graminicida da pré-emergência humana e animal e ao meio ambiente. Leia atentamente e siga 
I Atrazinax 500 ngorosamente as inauuçóes conudas nos dtulos, bulas s receiw. O herbicida b5sico do milho: Uiilize x.mpre o5 equipamentos de proteção individual eficiente, seletivo e flexivel Nuncd permita a utilrraçào destes produtos por menores dr idade. 
Triamex 500 consulte sempre 
Ação prolongada na -1- um Engenheiro Agrônomo. 
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